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Introdução e Motivação 



INTRODUÇÃO E 
MOTIVAÇÃO

● Compreender as origens das atividades de 
engenharia;

● Evolução do trabalho técnico;

● Rumos do ensino de engenharia;

● Observar a influência destas mudanças de 
metodologia no modelo de ensino atual;

● Questionamento da eficiência/eficácia do 
método de ensino instrucional;



História da Engenharia 



Origens e evolução

● Evolução humana

● Habilidade técnica - diferencial humano

● Progresso antigo - experiência prática

● Engenharia moderna - aliando teoria à prática

● Primeiros expoentes - “resolvedores de problemas”

● Evolução + desenvolvimento da matemática + explicação de 
fenômenos físicos + experimentos 

○ Semente da nova engenharia



História da Engenharia

Galileu Galilei
Cinemática, estruturas

René Descartes
Refração, Discurso do 
método, geometria

Christiaan Huygens
Relógio, luz

Robert Hooke
Lei da elasticidade



História da Engenharia

Isaac Newton
Principia, cálculo, 
gravitação

James Watt
Motor a vapor, 
mecanismos

Joseph Fourier
Séries periódicas, sinais

Poisson, Navier, Coriolis
École Polytechnique
Matemática em engenharia



Surgimento de um novo 
ensino



Origens do Ensino de Engenharia

● Até séc XVII - Educação erudita

● Começa o surgimento de um novo ensino: o técnico

○ Lentamente passa a conter elementos que distinguem

○ Nos primeiros momentos: conserva-se um dualismo

● 3 escolas francesas principais

○ Academia Real de Arquitetura

○ Escola de Pontes e Estradas

○ Escola de Minas



Academia Real de Arquitetura

● Discussões de detalhes técnicos e doutrinas

● Alunos formais e ocasionais ouvintes

● A partir do século XVIII - passa a ser cobrada 
frequência - regulamentos mais restritos

● Aberta a inovações científicas e tecnológicas

● Ensino de:

○ Tipos de materiais, métodos de construção, 
geometria, aritmética, mecânica...

Fonte: [11]



Escola de Pontes e Estradas

● Originalmente: escritório de projetistas;

○ Capacitação de funcionários 
administrativos;

● 1756 - Formalização dos métodos e 
lecionamento de técnicas;

● Controle mais rigoroso que a Academia de 
Arquitetura;

○ Espírito competitivo; Fonte: [12]



Escola de Minas

● Demonstrações experimentais

● Discursos teorizados da natureza

● Desenvolvimento de linguajar técnico

○ Explicação da natureza via laboratório



Escolas Técnicas Superiores

● Uso de modelos teóricos

○ Afastamento do prático

● Aprendizado por intermédio de laboratórios

○ Prática de observação, experimentação, vocab. científico

● Ciência vai ganhando corpo e importância

● Transposição didática

● Primeiras: formação de tecnocratas - Estado



História das Escolas e do 
Ensino Técnico no Brasil 



História das Escolas e do Ensino de Engenharia no 
Brasil

Ciclo do Ouro e Criação Casa da 
Moeda - Casas de Fundição
Aprendizes dos Ofícios (Índios 
e Escravos)

● Século XVII

Criação Centros de Aprendizagem e 
Ofícios da Marinha
Recrutamento na Rua

● Século XVII

Proibição de Fábricas e 
Manufaturas no Brasil
Alvará D. Maria I

● Janeiro 1785

Criação do Colégio das Fábricas
Chegada Família Real Brasileira, 
Revogação Alvará por D. João VI

● 1808



República Velha
Economia Agro-exportadora e 
início do ciclo da borracha

● 1889

Criação de cinco escolas profissionais 
(ensino técnico)
Nilo Peçanha, Decreto nº 787

● 1906

Criação das Escolas de 
Aprendizes Artífices (19 no 
total)
Nilo Peçanha, Decreto nº 7.566

● 1909

Projeto Fidélis Reis e MEC
Oferecimento Obrigatório de Ensino 
Profissional 

● Anos 20 e 30

Constituição Brasileira
Trata específicamente do
Ensino técnico e Industrial

● 1937

História das Escolas e do Ensino de Engenharia no 
Brasil



Reforma Campanema, e Decreto nº 4.127
Série de Reformas na Formalização das 
Escolas Técnicas

● Anos 40

Juscelino Kubitschek
Plano de Metas, 3,4% investimentos 
previstos para educação

● 1956

Transformação Gradativa das Escolas 
Industriais e Técnicas em CEFET’s
Autarquias

● 1959 - 1994 

LDB 9.394
Desvinculação da educação 
profissional da educação 
básica

● 1996

História das Escolas e do Ensino de Engenharia no 
Brasil



Ensino de Engenharia 
Atualmente



Modelo Atual 

Características:

● Matérias básicas (cálculo, física) 
ensinadas da mesma forma que pelo 
menos 40 anos atrás;

● Graduação focada nas disciplinas e 
não em habilidades requeridas pelo 
mercado de trabalho;

● Formação para reproduzir, não para 
inovar.



Modelo Atual 

Características:

● Matérias mais “áridas” pouco 
distribuídas e disciplinas normalmente 
pouco envolventes;

● Em geral, pouca flexibilização dos 
currículos.

 



Análise crítica

● Modelo atual de ensino

● Ordenação e divisão do tempo e do espaço no ensino

○ Métodos de supervisão, disciplinarização, provas…

● Analogia entre ensino religioso e divisão do ensino no Brasil

● Aluno = Vasilhame vazio

● Influência francesa no Brasil e Positivismo

● Preparação técnica para a carreira

○ Sociedade e técnicos: adaptam trabalho e progresso



Análise crítica

● Reforma universitária: cultura x economia

○ Luta sem foco acaba envolvendo interesses pessoais

● Preparação técnica para a carreira

○ Sociedade e técnicos: adaptam trabalho e progresso



Conclusões

● Origens do ensino esquecidas no tempo;

● Ideia de que o ensino é uma realidade 
posta, pronta e acabada, onde não é 
necessário refletir sobre o passado;

● Reprodução acrítica dos procedimentos 
didáticos, menosprezados em relação a 
P&D;

● Estudo: prática atual e o início da 
sistematização do ensino técnico



Implicações e
Questões

● Seria o modelo atual o melhor?

● Como criar alternativas saudáveis que mantenham a produção 
de profissionais, porém com mais criticidade e pensamento 
global?

● Divisão e rigidez no currículo - não seria proveitoso mesclar 
alunos de fases avançadas e jovens que recém-ingressaram em 
atividades de ensino?
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